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    Para todos os convidados deste casamento que estão passando por um momento de dor e aflição. 


    É no amargor da vida que podemos relembrar a doçura de viver. Você não está sozinho.


  


		
			Prefácio

			Caro leitor,

			Convido você a fazer um mergulho além dos fatos e dados. Por exemplo, onde você nasceu, morou, estudou, etc… Vou deixar essa pergunta para você fazer ao próprio Marcos Martinz, seja via redes sociais ou quando oportuno… E por que não pessoalmente?!

			Quero te convidar a mergulhar em outras camadas deste Ser lindo que é o Marcos. Porque antes de ser autor, ele é Luz! Por um instante, feche seus olhos e traga à memória sentimentos de empatia, compaixão, perseverança, entusiasmo, paixão e amor. Conseguiu sentir? Se sim, você se permitiu conectar à essência mais doce de Marcos Martinz. Suas virtudes e valores nos convidam a ficar mais próximos ao que é de mais valioso: A VIDA.

			Caso ainda esteja tentando sentir essa conexão, imagine ter ao seu lado, seja na família, no trabalho ou no cotidiano, uma pessoa contagiante, prática, ponderada, organizada, cuidadosa, curiosa, criativa e sensível. Uma pessoa com uma imaginação pra lá de fértil e, diga-se de passagem, até um bocadinho perfeccionista. E quem nunca, não é?! Assim é estar ao lado desse autor apaixonado pela arte, pela literatura, pela vida e pelo café da Dona Morte. Repito: o café, caro leitor.

			E por falar nisso: aceita uma xícara de café? Que tal? Caso queira, você também pode optar por um chá, um suco, uma água ou um milk-shake… Embora, já adianto, mesmo que não goste de um bom café, caro leitor, você poderá mudar de ideia até o momento em que, quando estiver dormindo, ouvir um sussurro em seu ouvido lhe convidando para despertar e viver uma missão ao lado de um “docinho de alma”: a Dona Morte! E, para isso, não pode faltar um golinho de café!

			E assim lá vão os dois nessa incrível história, que vai desde admirar um cemitério bem peculiar com luzes coloridas, balões flutuantes e seres felizes, a passar por lugares sombrios curtindo as fofices do Ceifador. Mas a Dona Morte, com sabedoria, nos convida a ir muito além nesta missão, que é descobrir quem matou Rosinha no dia de seu casamento.

			Agora, a verdade seja dita: mergulhar nessa obra é se comprometer com a missão. Queria muito poder revelar os sabores e dissabores da jornada; porém, esse é o maior desafio: encontrar o verdadeiro sentido entre a vida e a morte.

			Mas calma, muita calma nessa hora, caro leitor. Nosso autor não nos deixa só nem por um segundo. Ele fica conosco em cada ponto, vírgula, aspas, parágrafo. Que bom, não é? Já pensou você ficar sozinho com a… hum… ela mesma… Ah, você sabe quem é!

			Que sua leitura seja única e incrível! E que sua vivência com esta obra possa ser uma experiência além do livro. Desejo que ela seja um instrumento de inspiração e de transformação na vida de jovens e adultos que buscam um sentido e um propósito de vida.

			Meu muito obrigada a Samara Aragão Buchweitz, por nos proporcionar essa conexão, pois graças a ela conhecemos o trabalho do “Marquinhos”. E, claro, ao Marcos Martinz, gratidão por me convidar para o casamento da Rosinha e por me presentear com sua obra tão transcendente.

			Um ótimo café pra você, caro leitor! Ops, quis dizer, uma ótima leitura!

			Clécia Aragão

		


		
			1

			Visita da Dona Morte

			Era mais uma noite de sono pesado. Meu peito roncava feito um porco velho, mas minha alma já estava preparada para a missão da madrugada.

			Não sei se você sabe, mas alguns de nós, quando dormimos, assim que fechamos os olhos, despertam a alma. Se não acredita, pode passar a crer. Ao menos eu, quando repouso, posso afirmar que meu espírito sai para passear.

			Você deve estar se perguntando: “Marcos, meu espírito passeia fora do corpo? E, se passeia, por que não me recordo de nada quando acordo?”. Bem, um sinal desses passeios paranormais é quando acordamos mais cansados do que descansados. Ah, e você acha que esses sonhos confusos, tão reais e malucos, dos quais você se recorda no café da manhã, são coisas da sua cabeça?

			Então, alguns são, sim; mas pode ficar tranquilo, nem todos são. Porém, acredite em mim, o mundo dos mortos existe, ah, se existe!

			Eu, o Marcos acordado, se me lembrasse dos passeios de meu espírito na madrugada, enquanto babo no travesseiro, certamente não dormiria nunca mais. Marcos acordado era só um jovem correndo atrás da vida louca de teatro. O Marcos adormecido (alma) era um contador de histórias dos mortos. Sim, todas as noites a Dona Morte me acordava do corpo e me levava para ouvir boas histórias.

			O sopro leve de um ser encapuzado pareceu um sussurro em meu ouvido. Mesmo eu estando dormindo feito pedra, aquele era o sinal perfeito para minha alma despertar.

			– Bom dia, madame. Temos uma missão. – A Dona Morte dirigiu-me a fala com seu tom de voz assustador. Qualquer um poderia ter dado um salto e rezado para todos os santos existentes, mas eu já estava acostumado.

			Devagarinho, em um contraste de cena, meu espírito ergueu-se um tanto preguiçoso e bocejou, deixando o meu corpo ainda lá, roncando e babando.

			– Nossa, sinto minha alma pesada hoje… – Flutuei facilmente para fora da cama e aproveitei para espreguiçar-me.

			– Claro, antes de dormir o seu corpo comeu três pizzas sozinho! Isso reflete na alma. Se continuar comendo assim… receio que eu venha buscá-lo em breve. – A foice do Ceifador mirou várias caixas de pizza ao lado de minha cama. Ok, não havia como me defender.

			– Credo, Morte, que piadinha mais sombria. O bom humor de ontem foi embora?

			– Piadinha sombria? Sombrio é ver esse seu corpo dormindo. Marcos, eu lido com muitos demônios todos os dias, mas você adormecido é a verdadeira definição de coisa estranha.

			Olha, eu até rebateria a Morte, mas depois de olhar bem para o meu corpo esticado, meu peito roncando, a boca soltando baba, os olhos entreabertos… Realmente, não tinha coisa mais estranha, mesmo.

			– Também a amo, Dona Morte. – Pode ter soado irônico da minha parte, mas a Morte sabia, o sentimento era verdadeiro. Não que a Morte se importe de ser amada.

			Depois de muito bocejar, espreguiçar e resmungar, minha alma estava prontinha para a missão daquela noite.

			– Hoje quero levá-lo para conhecer uma falecida muito especial; venho falando de você para ela há um tempo. A história dela com certeza é perfeita para levarmos ao mundo dos vivos. – Enquanto me falava da nossa missão, Dona Morte mexeu sua foice e fez aparecer em minhas mãos uma perfumada xícara de café.

			Não se engane, o café da Morte não era nada saboroso. Não passava de um líquido especial para que meu espírito não se perdesse do meu corpo; afinal, eu não estava morto. O cafezinho era meu passe de retorno em segurança para o mundo dos vivos.

			Tinha um verdadeiro gosto de morte.

			Por favor, não conte à Dona Morte que reclamei do café dela aqui neste livro, senão hoje à noite serei xingado.

			– Ande, beba tudo logo! – A Morte se fez impaciente. Essa danada adora tirar uma com a minha cara.

			Tomei o café e o resultado foi uma careta horrorosa.

			– Isso é horrível, cada noite piora! – reclamei.

			– Engraçado que as bebidas que você toma, fortes e amargas, aliás, não o incomodam, não é?

			Ela estava afiada naquela noite, não liguem.

			– Hoje você quer me matar com essa língua ferina, não é?

			– Não! Se quisesse matar você, já o teria feito na primeira oportunidade… Agora vamos logo!

			Ela pode parecer meio grosseira, mas juro que Dona Morte é um docinho de alma.

			Eu e o Ceifador nos apressamos e saímos pelo corredor de minha casa. O espírito de minha mãe vagava pela cozinha, enquanto o do meu irmão tentava ligar o videogame na sala. É, amigos, o vício ultrapassa os limites da vida!

			Fiquei tranquilo, pois nenhum deles era capaz de me ver. Dona Morte me deixava invisível. Caso fôssemos vistos por algum deles, pela manhã acordariam tremendo de medo e contariam sobre o pesadelo que tiveram, no qual viram que “a Morte me levava pela casa”. Diriam ser um presságio, que eu iria morrer e blá-blá-blá.

			Chegando à porta de casa, a Morte ergueu sua foice e ali atingiu com um estrondoso raio negro. Quando girei a maçaneta, pude vislumbrar um lugar mais intrigante que o quintal de casa. Ao passar pela porta, estávamos em um cemitério bem peculiar.

			– Uau! – exclamei, ao passarmos pela entrada, admirando o cemitério com luzes coloridas, balões flutuantes e muitos seres felizes.

			– Isto é mesmo um cemitério? Parece mais uma cidade em festa.

			– Preste atenção, Marcos – falou Dona Morte. – Para muitos, estar morto é puro sofrimento; já para outros, é uma grande alegria. Vocês vivos sabem curtir a vida; digamos que os habitantes daqui sabem curtir a morte.

			Dona Morte me guiava com sua foice, e se fez paciente ao me apresentar todo o local macabro e mágico. Mocinhas que passeavam trajando vestidos medievais acenavam e nos davam risinhos graciosos. Homens de capa e cartola fumavam charutos enquanto conversavam sobre a festa que era estar em um cemitério. Caveiras riam e bebiam em grandes canecas. Criancinhas pulavam de lápide em lápide.

			Eu estava cada vez mais impressionado com o que via. Com meu caderninho na mão, anotava e me apaixonava por todos os cantinhos do lugar. O modo fantástico com o qual aqueles espíritos faziam da morte uma festa envolveu-me com tamanha felicidade que meu peito parecia que ia explodir.

			– É um lugar diferente. As almas daqui não são anjinhos, mas também não estamos no inferno – disse Dona Morte.

			Ela, hora ou outra, parava nosso passeio para cumprimentar alguns mortos. Era como uma popstar do lado de lá da vida.

			– Como assim?

			– As almas que estão aqui ainda não foram embora completamente do mundo dos vivos. Esse pessoal todo está com assuntos pendentes. Só vão embora depois de resolver as pendências que têm no mundo terreno.

			– Estamos então em um lugar meio-termo? Os mortos daqui não foram embora ainda, mas já aceitaram ir… É isso?

			– Exatamente, rapaz! Por isso gosto de você, pega as coisas rapidamente! – A Morte foi fofa comigo pela primeira vez na noite. Eu não disse que ela era um docinho de alma?

			– Esses mortos têm mesmo contas a acertar? – Olhei para caveiras dançando juntas – Nossa, mas nem parece. Estão tão felizes…

			– Vocês vivos também têm contas a pagar e vivem dando festa no fim de semana. Enfim, a hipocrisia…

			Nem preciso dizer que fiquei sem palavras para responder à Dona Morte.

			Um pouco afastado da festa que acontecia no centro do cemitério havia uma graciosa capelinha caindo aos pedaços. Do lado de fora pude ver um jardim de rosas mortas. As flores murchas não se destacavam na noite; porém, uma linda mocinha, sentada ali com elegância, parecia esperançosa em tentar fazer as rosas voltarem a viver, regando-as com um regador.

			Ainda de longe notei que era uma criatura linda. Cabelos cor-de-rosa, pele branca e um perfume encantadoramente doce, que mesmo a distância já me inebriava.

			– Ela é linda feito uma flor, não à toa se chama Rosa.

			As palavras da Morte me tiraram do transe que era aquela bela moça.

			– Essa moça é a nossa contadora da vez? – questionei.

			– Sim! – Dona Morte respondeu sem rodeios, enquanto nos aproximávamos dela, devagar.

			– Tem certeza? Ela tem um semblante muito feliz para quem tem uma história ruim para contar…

			– Não se engane; muitos rostos bonitos podem esconder histórias macabras na alma.

			Depois daquela frase impactante de Dona Morte, fiquei questionando a verdade dita.

			Quantos rostos alegres não vemos todos os dias? Será que todos eles são como Rosa?

			Trabalhar com a Morte me trazia, a cada missão, mais sabedoria. E, claro, mais vontade de fazer terapia. Afinal, é cada patada… que mexe com a gente.

			– Rosa, boa noite. Como prometido, trouxe o meu melhor contador de histórias! – O Ceifador abordou a jovem com muita delicadeza; certamente eram amigos de longa data.

			Rosa se levantou do jardim morto, limpou as luvas sujas de terra na barra do vestido e ergueu a mão para me cumprimentar.

			Em um ato impensado e movido pelo susto, dei um passo atrás.

			Rosa era realmente linda, mas pela metade. Sim, um lado do corpo da moça era só caveira. Eu não havia reparado antes de ela se levantar e ficar de frente para mim.

			– Oh, o que foi? Estou desarrumada? – Sua voz adocicada vinha direto dos lábios carnudos, os quais dividiam a metade do rosto com uma ossada da boca e dentes.

			– Não, Rosa, está linda como sempre. Marcos é do mundo dos vivos, não está acostumado com algumas características do nosso pessoal – disse a Morte, para acalmar a dama.

			– Ufa, pensei que o problema fosse eu… – Respirou sossegada, levando uma mão ao peito, e logo depois nos presenteou com um meigo sorriso. Virando-se para mim, disse:

			– Não tenha medo de mim, Marcos.

			Depois de um tempo conversando, notei que o fato de Rosa ser meio a meio não era um defeito, e sim um charminho cativante, tornando-a especialmente bela no mundo dos mortos.

			– Marcos irá escrever a sua história, Rosa.

			– Oh, isso é maravilhoso! – ela disse para Dona Morte, dando duas palmas de alegria. Em seguida, a jovem dirigiu o olhar para mim. – Você é tão novinho assim e já escreve? Quando Morte me disse a respeito de um autor, imaginei que fosse alguém mais velho, mais experiente.

			Rosa me olhou como quando olhamos para um bebê gorducho. Não pude evitar de ficar com as bochechas coradas. Nunca soube reagir a um elogio, principalmente quando ele vinha de alguém que já havia morrido.

			– Obrigado, Rosa! Será um prazer contar a sua história. Vejo que gosta de jardinagem… – Quis puxar assunto, a fim de conhecê-la melhor. Mesmo sendo apenas uma visita para a captação de um conto, precisava conhecer quem o contava, para ter mais veracidade naquilo que iria escrever.

			– Gosto muito de flores, mas é tolice minha ficar regando estas rosas, tudo aqui está morto!

			Ficamos um tempo ali à frente da capelinha, conversando e nos conhecendo. Rosa era jovem, mas morrera havia muitos anos… Algo que aguçou minha curiosidade sobre ela foi o fato de estar usando um vestido de noiva, porém eu soube esperar a hora certa para descobrir; afinal, não seria elegante parecer apressado ou curioso demais.

			– Bem, Rosinha, vamos adiantar? O tempo é uma dádiva e daqui a pouco nosso contador vai acordar, ou com o raiar do dia ou com o próprio ronco. E acredite, isso já aconteceu. – A Morte apressou nosso papo.

			Eu estava tão maravilhado com tudo o que estava acontecendo que nem percebi que o tempo estava passando. Rosa tinha graça e leveza ao me falar sobre ela.

			Eu ainda não havia entendido o motivo de aquela moça, com tanta sabedoria nas palavras e tanta bondade no olhar, estar ali naquele cemitério meio-termo. Na minha percepção, ela teria de estar ao lado dos anjos. O que uma moça tão gente boa, ou melhor, tão morta boa, teria para resolver?

			Mas depois de ouvi-la eu teria as respostas de todos os meus porquês.

			– Ah, que cabeça a minha! Venham, entrem em minha casa. Por favor, sintam-se à vontade.

			A porta da capela se abriu. A maçaneta era um bonito coração entalhado em madeira. Cortinas rasgadas em tons pastel, candelabros luxuosos acesos, flores e mais flores mortas espalhadas em pequenos vasos. Fotografias sem rosto, porcelanas quebradas e um piano empoeirado tomaram forma ao adentrarmos.

			A casa de Rosa era exatamente o que eu imaginava ser uma casa de bonecas macabra. Nós nos reunimos ao redor da mesa de chá, onde xícaras empoeiradas e um bilhete descansavam perto de um bule de estilo rococó.

			– Eu ofereceria algo para vocês saborearem, mas, bem, estou morta. Não sei mais o que é um chá da tarde. – Com graça, levou a mão puro osso aos lábios, dando um meio sorriso.

			O senso de humor da moça era tão contagiante que me fez rir diversas vezes naquela noite. Morte também apreciava a companhia de Rosa, mesmo que não sorrisse.

			Observando a mesinha, um bilhete perto das xícaras parecia gritar por minha atenção. Rosa, percebendo meu olhar em direção ao bilhete, pegou-o e me entregou, dizendo:

			– Leia. É bom para você começar a entender tudo o que aconteceu.

			Não era bem um bilhete, mas sim um convite de casamento, em perfeitas letras cursivas. Um convite lindo de fato, mesmo que antigo.
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